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1. INTRODUÇÃO 

A formação em Odontologia passa por constantes transformações para se 
adequar às novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (BRASIL, 2021) e às 
demandas sociais e de saúde da população, exigindo uma modernização dos 
currículos (MANOGUE et al., 2000). Nesse cenário, o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), atualizado em 
2022, promoveu uma reestruturação significativa, na qual a disciplina de Semiologia 
Odontológica foi programada para o quarto semestre do curso (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PELOTAS, 2022). A Semiologia é o componente curricular que visa 
capacitar o discente a reconhecer as situações de normalidade e a detectar sinais e 
sintomas de doenças, bucais e sistêmicas, orientando-o na execução correta de 
manobras semiotécnicas como anamnese e exame físico (MARCUCCI, 2020). O 
domínio da semiotécnica é a base para a construção do raciocínio clínico em 
Odontologia (LASCALA; MOUSSALI, 1994). 

Ao ser alocada no início da formação, a disciplina tornou-se o primeiro 
contato clínico do estudante com o atendimento a pacientes, uma experiência que, 
embora fundamental, é frequentemente associada a níveis elevados de estresse e 
ansiedade (ELANI et al., 2014). Estudos demonstram que a transição para a prática 
clínica é um dos momentos mais desafiadores na graduação, especialmente pela 
exigência de habilidades psicomotoras e de comunicação interpessoal (BASUDAN 
et al., 2017; BARBERÍA et al., 2004). Diante deste desafio, a monitoria acadêmica é 
reconhecida como uma ferramenta estratégica de apoio pedagógico no ensino 
superior (FREIRE et al., 2017). A presença de um monitor, alguém que vivenciou 
recentemente as mesmas inseguranças, pode criar um ambiente de aprendizado 
mais acolhedor e eficaz, funcionando como uma ponte entre o corpo docente e os 
alunos (GONÇALVES et al., 2021). O objetivo deste trabalho é, portanto, relatar a 
experiência da monitoria presencial e a distância, como suporte no desenvolvimento 

 



de habilidades clínicas e na adaptação dos alunos a esta nova realidade curricular, 
destacando seu impacto na formação dos futuros cirurgiões-dentistas (FONTES, 
2019). 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

Este trabalho configura-se como um relato de experiência, com metodologia 
qualitativa que permite a descrição e análise de uma vivência particular em um 
contexto de ensino-aprendizagem (FERREIRA et al., 2019). A experiência refere-se 
à monitoria acadêmica na disciplina de Semiologia Odontológica durante o semestre 
letivo de 2025/1. A monitoria foi conduzida de forma colaborativa por dois monitores 
voluntários: um presencial e outro a distância. A perspectiva do relato é única, uma 
vez que os monitores pertenceram à primeira turma a cursar a disciplina sob o novo 
PPC, em 2024/2, acompanhando, agora, a segunda turma. 

A atuação presencial consistiu no acompanhamento de todas as atividades 
práticas de treinamento, realizadas previamente ao contato com pacientes, e 
também durante os atendimentos de pacientes na Clínica Oeste da Faculdade de 
Odontologia, todas as quartas-feiras pela manhã, durante 04 créditos. O suporte 
direto aos discentes envolveu o auxílio na execução de manobras semiotécnicas, 
como a correta aferição de sinais vitais e o treinamento de exames intraorais e 
extraorais. Além disso, o monitor presencial reforçou protocolos de biossegurança a 
aplicação de princípios de ergonomia, essenciais para a prevenção de distúrbios 
musculoesqueléticos na prática odontológica, e auxiliou na aplicação do sistema 
“International Caries Detection and Assessment System” (ICDAS), um método 
validado para o diagnóstico e estadiamento de lesões de cárie (DINIZ et al., 2009). 
Em colaboração com o monitor voluntário a distância, responsável pela criação de 
exercícios de fixação, foi desenvolvida uma atividade de metodologia ativa intitulada 
"Jogo dos Erros". Nesta dinâmica, que visa o aprendizado construtivo e não punitivo 
através da problematização (BERBEL, 1996) e da gamificação (NUNES; BEHAR, 
2021), o monitor presencial realizou fotografias de equívocos e acertos comuns 
cometidos pelos próprios alunos durante o treinamento. As imagens foram utilizadas 
para criar um exercício interativo, que foi posteriormente discutido em sala de aula. 
Para avaliar o impacto da nova disciplina nos discentes,  também foram coletados 
relatos informais de docentes de disciplinas clínicas de semestres avançados, 
buscando compreender a percepção destes sobre o preparo dos alunos egressos 
da Semiologia. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência da monitoria permitiu validar também o impacto positivo da 
nova estrutura curricular. A percepção coletada pelo monitor,  junto a docentes de 
outras clínicas mais avançadas, indicou que os alunos egressos da disciplina de 
Semiologia chegam aos semestres subsequentes com maior aptidão clínica, 
segurança nos procedimentos e um interesse mais aguçado nas aulas teóricas. A 

 



dificuldade observada na primeira turma (2024/2), e apontada por alguns docentes, 
foi o manejo do prontuário digital "Sistema Oxigênio". A transição para sistemas 
eletrônicos, embora benéfica, frequentemente apresenta desafios de implementação 
e treinamento em ambientes de ensino. Nesse caso, como monitor, e já tendo 
experiência enquanto aluno da disciplina, pude assessorar os alunos da disciplina a 
melhor manejar o prontuário digital. Além disso, esta lacuna foi abordada pelos 
docentes responsáveis no plano de ensino da turma seguinte, que passou a incluir 
aulas práticas específicas para o treinamento no sistema, o que demonstra um ciclo 
de aprimoramento contínuo do currículo. Do ponto de vista pessoal, a vivência como 
aluno na turma de semiologia precursora e como monitor na segunda turma permitiu 
constatar que a inserção da Semiologia foi fundamental para a construção da 
segurança e da confiança necessárias para a minha prática clínica. Conclui-se que 
a monitoria, especialmente na sua modalidade presencial e colaborativa, é uma 
peça-chave na transição dos discentes para as atividades clínicas. Ela atua como 
uma ponte entre o conhecimento teórico e a aplicação prática, humaniza o processo 
de aprendizagem e funciona como um importante fator de redução da ansiedade 
inerente aos primeiros atendimentos clínicos, contribuindo de forma significativa 
para a qualidade da formação na Odontologia da UFPel. 
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